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L U T EM O S U N I DOS. 
-----------------------

CO N T RA F O M E E O DESE M PREGOI 
I • 

. .'~ vic1 f.'.. (1. 0 c aupor.. ~ s ('l,l onto j a:no o.gravn':'s o c11n 0. (lln.H~ c1ozon p;,s do í.lilhe>..I' do CnI.l 
',)::nos es que pC.SS 2.J:1 s onruw,r;: a fio son t:rr'..b~lho .Isto suoedo o::~ t odo o lJ.ontejo. -

·:o,s Ó nc'"',8 ::..' o-Ziõc; s on c:" o n pl'oprioc1o..d.o csté ~onos e11vic1i c:ln , é nr.,s r Dg!?'Sos nnde l)rC 
;'. -:1:'.:1,,1;:1 [',s grnncL os f OJ:' tn.na s .que a n1s&r1c.. dos trab <?,lh<?dnr e s Ó ::1[',.10r. -

Os ~c..nà.(; s ngr<?..:ri os negp,n-so n s on oro' ::t torr2. c n. abrir t re,bc.lhos.Dizon elos 
quo c.. cul turo, do trigo o G.os outr0s C(;:t'o o..is ó pouco c(mpe:nS1.: ,(~('rn O abeJ1C~ on~'[l ui 
lh8.l'e s de h ectcxo s do b OG t orr :::. · que se vni trr.msfor nr·.nc10 a r:. ch.::r ncc t:. c 0;:1 tQr-­
r~s do pt?sto onde Cri2J.l gI'nldes r e b anhos que lhe s c1.(>:o f crt os l u cros CO! ': i..len08 
tJ.·~l.hn e ék sposa, c1e clcxanc\.o c on o no..i nr e1:.nim:ln e dos c r.,r o..ccn t o que ])nrr.'. ~le8 
6 ··'-·l h r .... 8.,., · ·' • " ~ h~ ~o '" i- !1 n .... h' , n'l - . "f ·· ' -yt n ll l-N o '-, i:.> ~ l:> pn~s D e.') <-. é7'co _ U <-. O 1'0:. • . ~<.. vs D. g c;.c., nt." O~_ ,-, • 

A t'11t~ c':.o trabnl hn E: D. ni sórin. sfio t~ () gr::..nc1o s que,; n,~>,s s c;:·' ont c i:i .... [',s (l esto NlO 
as j.ornas ba i xar e.o · pC\Xt~ 6$00 c1i m-i os COLl 2.. Ol1rego, en t o8 C .. I~; S 01 llCoSCor (; n des:,. 
f or ra C,O s ol pos t o , a dv .. p.s c tres légup.s elo DOl1te ! . Os c .~'.npOn(; 8 0 8 QU0 trabc..lIiavnr~· 
na:is dovuge..:r f or aD c1ospoc11dos, acusnõ.íJS C.o rJ.ru'l<lriõos o d o c n:.mni s t :::.sl E, acabadaa 
n~ s oncntoiras, v ol tou·~se c.n closonpr ôgn t nt p.l eD. nu! t a s l()c~.lic1n(':.os . .. 

'Há cilhar e s do fafJilic..s c a 1J.pon Oe n s que pass2.r.l (1.. i ::.o c.. fi o C OD U ;::i pu11ha c10 ele bo­
I~)t as e s e rJ l onha paraf so e.quocer eAs b ol ot c,s t ôn do s er npanbr',C1c..s pol a c a l e.dc. · 
l n n oi t o ,pois os Dontes ostno f ort oDcnt e g'Up...r c1c..c1 rJS por pntruLh, :::.s da G.N .R. que 

. c: .-pnnC.f:\L1 oscRnponos os a panhaltos e é'.tir2.!"1 a a a t2..l· o.ôbro 0S QUE: t on t Ctn fugir.At~ 
. i}s Qol ot ns ' são nogadas aos c a!J.ponesos .Res orvaD-nus 9!'~ .. r', ongol"cl:.:.. e1..o ge.r.o .paro, 
os. ~p.pnnesss o pa:ro, ~tS sw:s f noilias, h tÍ o üe s9r::.prt!g~ c.: .- n f oc o . 
~ il'Cr.l so os tr['. b 2..~hc,-<1ore s rur2..i s r obontnn elo · ton o .Os s 01.1.i:'oiros o ns ~on<101-
~ ,er~i:a l cv[',n u na vida üo !·.1iséri c .Os grnnc108 agr6.rios riog8.lJ.-lhos a tC;;:rrn ou 
eodQ~Q8 a p1.or CD t c.o 113S cond i ç nes ce :::.rronC .. e ::lcnto que r, sOOl"eb:-o ou rendoi 
.~ ~ l cvnntn c~bcça.A sua vida agr~va-sc c~d~ vez r~is e a S ~lv1a~ ~­
l!\r.~. tal forr.lr: quo nu!. t os t êu de vender a s bost~ pm:'D. ~,g(1I' f'"s ~~JNII­
.mdot. .1tu~?,cão !10 ~ 0rne.lo :i .r () s ~S 6 nn pe quon o. f.'.l c1.oia do Gn:rto êlo ~('t" GZZ'Oao­
r,".~· oonceThn (".0 Mortol 2. , h [w"in há 4 C~'l0 S 127 . ac~oi.r()8 e hoj o e~ 114 411 Os ~ 
.:tr~s 85.uns. :t'Qr [',J:l [l.:rJ:'v:· .n.~J~os n o..s contrnct:"s COI.'!. 09 grnn(k s agrm-ioa 6 tlge1't'.n 
(:' 0 v ondcr o..s pa r oJJ H.'..S G ['.s alf eS.s.s po.ra i:1Utn.r t\ t 0r..:c.Ontlt0S,pOI' lhOíi Ü01'rO~ 
os an!;:.1c,is 0),1 por :fc::ú ta (l .C <.1i11110iro pc.r a f orr".1:20ntca, n.é1..ub08 o SOi-:lCUtQ8,Dfto ~ 
r ap volt~~ a i~z or soaras pnr sua c ont u .S6 nos t o poênço do torra p~~tõ2~ 
sOI?~ro.iros f Orai:l l JJ.nçn.c1os na .:.lisér io. pel a >expl()r~.ç~o êtos gr211CC8 t61'~.;.w\ (* 0 .1'(: t) 

abanddn:o do-~govêrno f r..scis t a de Sa l azar! 
Os CEl.Ll!>onosos, que sent o':l 1:1a pr 6prie carne él. t orture c;'a fonc!~~b(m pôl~ =n 

oxpe:ri~ncin que n ac1u de b on ao ,PO(: o os p:;rnr d oo ~c.n(1c s n.grár os c (1..0 gt~ 
f ascista do Snl azU! ~Polo c ontrari o , c.o f C.:3c1si:1O SO O· p1nr n os pode vir. 
~ "sto 0 quacl..r o do t oêt.o o Al ontej o .ULl punhac1..n de . t dn!11as abustadna,cm:.: n ~o 

t ocç tto c ·1?ll...>t{lio do' govôrnr) f asci s t c. de Salazar, explor o. c oprir:lc ccntcn na de ::L 
lh~ do c~~pone so s' p obro s e seu t orra ! 
E.~ si t u.nção col oca a todo s os c t),:J.poncs osa1entoj~os (\ Docosei.c.ado do lJatn,- .. '. 

1'0;:' pc)!' una ~da nais ' fSt.r t n G DaiS f eliz.l na Unic;'o,el c c m: lute ctn CWSQ 0flUP.3, 
nes e.. que esta. o carJinho pa.ra UDt.'., vida Golhnr.Lut['.s grrmêtos G pCQuOM,8,lutn8 on 
t oc1a n ];>arte contrc, a explorc..ç~n c c.. r.J.sórla s1:\:o n c ac1nho p~n. a c r mqu1stn c1na 
no98~. nspiraçõos. . 
O~n a Gxplor e,ção J os caLlponosos nlGntoj anos o ribatejanos t ôu cLCSCnCac.oa c'..o 

e~c.chc"\S· de grevos o n:Ul1aros ele lutas. A ulti:-::.o. granc10 grove ca:::1ponos D. foi nas 
cGitas (~O 1947& Os agrári os f ascis t lls di zi ox.1 que f) 8110 0ra n6.u, que a vida estava 
r:lÚS 'arr:',t 2. c que .por isso não pagaval:l ria is que 12~OO G 13$00.Alguns houve, c ono 
nn ~9~0 do Cnr ucho , quo oforo ccr~Q j ornas a o 8$00! Sob a bnnGoir~ dn Unidade o 
ol"ic!lt..'\...fl.os pelo "C1JvIPCli:ESlJ , os tro.balh [1i~.(lre 8 f 0r c.r.l n grove ,negnnc1o- sG D. traba­
lhtlr ~ OeDaS j ornes. Os gr o.ndos ngr tri os ape lc..raí.l p[,,I'a, o gov6.rno podindo-lhe 
~Q .~~'1e8C ns Co:-ü ss(,íos Arbit:r2.is o qUE:; ústabolccossc tabela s CGD j ornas bai­
~ • .lIaé O B()v~rnn f asci:s t a (~C Sal~~o.:r n~o so e.troveu o doclarou qu o ôste [lll0 
n~o 8Q uotor.ln n ['-:, qu c stü.o .Pn):,o1J. , ünvi ou G.N.R.,P.S.P. e l?I.D.E.para proteger 
OS ~oa egrdrios. . , . " . 

, PuYC alastrou n t oc'1n o .Alonto j o . r\~ais ele 40.000 c 8.r.1ponoOos ~ovi8tr.;>.B obrlgn 
~ ~ pendes ngrÚl'ioFJ r. sublrG p o.s j ()r na s p C..!'E'. 25$00,30$00 (. '35$OO.huvonc1o ~ 
~ atUoa onclc ,phogo.:cc::: c, 40$ 00 ! Sob [.', b roldeira (~[l. Uniclo.<1 o , C .. czena s <10 Conle­
.. &. 'de;, ~n,tl.pol~1o.s pe l os c U:-Jpon~oes gr ov1stG.s, ori·on-t'[;;rDX.l este:. luta. 
Ao~ na ceifas, vc1J) o c1os ccpr cgo o;::: lJ.ns s a.Algun'S,'. N otoútC's f1.n. classe co;..l~: 

11:0.3 o12t~n.."l o fn.sc:lsi.lO ['., t m.12..r rlc.: c1i cl as, vincto o p'r~prio i:::!JliSt.to t .. US- Obrt\~l '> 

I'ou ao Alontej o P :l:' ()i:i C'fi C; }:, ' t :rnbnlhos (' .. o Gstrnc1ns, conC (; (~0 l1C:'O Ur:.l crédito c(: 



3.500 contos po.rn ~ssc fim.~stc:, crGdito f~~:_.nl -nd~.0-E...~sultnclo o.n. b::'oVO 

tGES\ 
~' -~~ 

un.~ vi-c6ric.. c1['. class0 Cc.illnonCS:1 sô15ro o f f'.scIs:(lo. 
·--·;~oms- ·-::-.J.;cn,;c'G l'[illcist-:~p'rocur['.m conv(;nc ~JI:·r::-clr.ss ·:.; c cmponcsé.', de: . LO C!. g'.J.. ' ,-, vo 
foi U Inr.. dorroto. porque; houve prisões c porQ~o nõ'o conquist ~l!los os 50~. ~ ,J ex.i..g:i.·­
dos no c C!.(:e rno do r eivindicr.ç õe s. 

I .. vc:cdc:G.e nr:o 6 c S8c...A verd?de Ó que,cillb()r~. n t::o conquistsssemos os 501~OO . r'. s 
jOl"'n::'o/:J subi :::'c..m p['.XQ mr.is do dôbro do qm:. 01,::. s of er ccÍf:;l1 ,forj nlLlos ['. Unlclo..<lc· IXLr r. 

- ' nov'·.slut~s e obri:'3:tmos o f nscis'!.J.o r: C1.brir . trz:1:K'.L.l:tos depois dr..s ccifc.s p m';?- ii 0.­
c :".1 : .2X f'. classe oo.mponc S:;," .Este. foi UffiD.. vi tór'i ó. que 0 S inimieos c12 Unirlefic 'i oa 
ngontes do f o.scismo :proc~o.m fe.zer-nos e s quecer pr..r ::~ criar úm . ['.,GibicntG c;c (:c ·:c:!:.~ o 
+ d .j .-. ~ • ~ t'j f "cilit "" r") ..... """1 '" ~o ' ..--, ..... " r-"J n o cl ~ ss " "'c' nm on~ ,""", 0""" A '- (""'I(..., ,.~...,­"n. e c (.!. vS ,:n.l.I!lO qu", .:, ' .. '. ~xl:' or'-"9 ' . o ,_"J., • .J. L. <: . • . • e l .• p . \"' 0.) • • ' . . , \:...0.) , .. . <.,-
viél.~o. 

:t.f".S iL cl-c,ssc C2.mponosn deve ver clnrr..m.en te o ex(87)l o d';St2. lute . A CLLscG::;. ~,L.M­
. j?Ol~.óS}" DEVE LANÇlill:'SE Eh NOVAS LUTAS EXIGINDO A lillERTURA DE TRlillLLHOS 9 1~XIC~·IJ;])0 
:nJl; OS Ci,lJFOS SEJ1J.l SE1'.'iEl~OS E AS JOrtNl .. S ~:lA.IS AIIT.i:J) , :2~XIGINDO qUE .,:'J3 TEISJl.H ;:~~--

~ JL.l':: LBRE:rm;ill.i~S 1 .. 0S SEAREIROS Z HE:NDEIROS L~. : BOAS COlill I j ÕES E ~U'.G O GO-v.I~iii' C' "Gf{SS 
:. D~ C?~DITOS Bl.RAT OS,BOAS SEM11NTES E .ADUBOS. . 

9_C?P:c9ptrc.çõ_c§ n ::::.s Cr..sP.s do POVO-l Comis~õco c mcnif.: q.!:---:.çõ,c s ns ::.,ut o~?-c1r::.(i::-;_E;_.s.:_· 
c.os , .ht t::nd·es 8.p-'ri!rio '" ex! Indo 2. s ["~tIsfr. to das sUC',S ~C(;SS~rO ilii.:i.cc~~~J,mi­
$0 g,r.o o.. classe pamponosc. 00 pO,r c. a cón,9..ui s c.. dur:: co .v1."'(f;";, melhor.: 

LUTEMOS POR I'ilELHOREfl J03.Nli.S NA tpOCA DAS MONDjJ3 1 

, , !:..proxi~.:",-sc 6. époc~ dc.s mondi'.s. Tril corno nos outros C.XlOS, os grc.nc.l.c s O:~1~(~:r ~,. 0i3 
YGo oferecer jornF.'..s de fomo.~ preciso <lue h c. j C'.. c. o.é::,i nr UNIDLJ)E ontre nOs D,.'."rC'., 
~c; sist:i,.r 2. estns mrmobrcs e pare. que todos se neguem r. trc,br.lhC'..I' por j 01:'118.2 h i . .!, 
X f.l.8 . OS c C'.!::r::lonc.ses e . as Cc.rrrnQn(" S r.:-~ dcvl.-rtl.. combinor c. j ornfl. o nco tr:::.bcl har p ~)l'" mo 

" b- ' , - . -~ :nos ao 0-01,1' lnc o. '. . . .' '. • 
Em todc.,s 2.S loc['.,ii d2.des, os on.mponcses e cfl.mpono S<.s devom ir n Pl"'t-ç[,. c'· .~~!lj. ~b-·~. "':. •. 

r cUl .todas por um o um por todM.Sc os mCJlC'..ge iros forem b[~tor C::'0 port'1 q.~:~);sr.,.,J.' \.. '.~ 
.po;r:: f ;-'.zer contrc.ctns indi Vidu:dsrtOdos devem :;Gdir c. j or1'1r.. 00ülbino.d, .. &:' ... ~- .." :"1l,r, • 
. MC!..s 118.0" b nst2. ir 2. Prnçn .~ ~rcc so que cm co.d2. Prr..ç :::'., h g j .r:. U ll1r'. ComJ...~00o 0~ '~rc:' 

.Ç <l qu ' seJ;:ve pCX2. f['.z er os proçós d e a cOrdo com '0, tãc..ioric. , pp;xc menter .:1. m~l:p:~E: 
_ entr-e t.fl ~ (~-'" - pe..r'" àizt..i.g~ G' -ori-c-n-tfU' ~ , cl-asi3-C . ~-- . . 

: S omiss()os u a o..ç--:, elev om ·sc.r c 01'&c.s ontrcos c ê:::!'<~-oné scs e C2bpõ.ncs·~.s tlQ.."'t-U-
.' ~ csti41c..dos;Rt:i:~: oérios c mc1horc.s d(.fensorcs dos nossns intorossos .Ss~ndó . . As~c 
9!2ru.+nho.; ~~rr.~<.tnrc'8:e>s me lhoru s.. jornc.s nos l r.vrndorcs par2. o.s mondes. c ·, stc 'IDO, . 

ti- ". " ~ '", ' 1' · ' " • 

-.: .. : ~~. ; '. 'lo. '" J,.,. . I .. .oy..... . .. . 

.. <s.:bÔNQUISTEHÓS .JSIRE:CiÕj~S HONlüJ)llS P1~ i'J3 Cl..8.LS DO POVO I . . l.., . ... • " ., .. 

.... A" ::1clorie: d<:i~s c.otur'.is dircccêfos d 2s C2.s c.s d.o Povo neo foram ele1 t e.s c. cH5.o 00-
mis s-õç.S clé:' ·confié.nd:;, dos f ..-:-.sc1st;--,.s.Estn.s comissões n~o currmrGm os .;I.atntútas Y1e 
p/-rtc de.s

o

• 're'g2.1ius ' que C'.s Ces['.s c~o Povo devem dr..r c.os C2..i:J.l)ÔncSCs, como C'.S ·;.iornes 
p.~:o d. oc~nço.~ü1ediç-?,D1entos, escol8.s Jetc. , fies cumprom-nos ri~oros[,~Qcntcn8. pc..rtc OID 
que. 00 ·(, st ~.tutns cIofondom os intcr ,,- Gses .dos gr 2.Xldcs senhores de. torro. como n cQ~o 
tiz ''''',ç~o obrig~t6t'ie.,que om v&ic~s loco..lido..des é descont8.dn dircctaacnte p\JloE? ,- , 
pC1.trõcs,ns t t..bol<'.t com jornr,s de ·fone , etc.. . . 

Porque suced0 isto? Porque <iind i.', n~() soubemos cxpulsc.r d 2.s direcç~(;8 êdSGS J,..n .. 
c 2.i o;.~ c J)('\r 16. . l;!.omcns sérios c c c.Po.zcs do defender os nossos interesses. ..: ... . 

Aprox:i mn.- s c r; 0.1 tUl"a dns e l eiç5I:J s nc.s C~.:S o.s do Povo .A noss8. primeira tQ;IS~.9: · .. :: ". 
'~r "'" 1948 6 e l eGer direcc<'íos do.. nosse. con;firmçe. . O f a.scislJO procurnrê. tJ.ttn:Gcr ~.!.c:s· 
C'F.Sl'.$ do l\l"VO h 08L-nO d!'. SU2. c on1I':'mçe . A nosse b::-ICfe, ó cxpulsf-los C.c lf:~.~w:c 
:ioc ' , duvém0s ósc0lhor u r1c':t dirccç~o d~. nQ.Bsn confiança c fnla.r c. todo o pqvo y n- . 
r t. vo·~.:;.r nes"Sês hor..1cns nn cli~ df'.O clGiçt'Sc·s.Nosse din,ningucm deve f r.ltar rms C.Q: 
f3 rcS elo Povo . Nesso di o.. ,.(1.(;VE.DnS r ego i tc.r ~ li'sta n.pr c s .:ntCl.do. pelos :f[',scistas c. . 
61.cger ... 'v noss<". lis:tc1.. . ' . . ." ': 

QUe; -ningQ.cr.1 · f-~tc ns -..; l ol ç rksl Que s o jr.:.8 e ll.it::tG dir<.; c çõe s honest c:.s pCX8; ·.Cc .... 
f (;ílderc.u os n ossns int :... r cssesi Etl t ndno r.s localidade s ondc h6. Cc.su do P(TV0~ d'o­
Vc s er f(ú' lllc.d.o. U !ll;::t C or.dao~() tGt;C'..l à.c Ul'lld:",-<1e pc.rc. 2,S e10iç('Se.s .Este. Comiss~.D· ' .... -
do s cr_ :-'.~ O:d .. ClU~.d.or..'"'.. d.,~ lut . p ... , '. conqui.stn dUBn -c1irécç~0. d2. n{)ss8. confi t'nç,'"'... . . 

TaJ.. COO O n nQ 5 do "O O}J.'IPO:NtS" oê.liol1t ou, o f n,scis i:.J.O prepC'..Tn-sc p"X C'. t (rr.~"1:::.:C· ... / 
a'S Cases do Povo 00. instrul~cnt () s clóOGis dn f nsciSiJo . A r.1olhor 1. ospo~tc> :-::. e:3 8LFJ" ", .. / 

, In!'.Xlobrc.s, ~'. [;J.(;lhor fort:l.,:~. de: obrigr.J;'ITlo .... o f nscis·J.Q o. r ecuc.r é interessc.r-noo 'p.().<.'~ : 
",l.o.!3 Casas do Pov o , 6' pf)r ~ tUf~ frent e h oucns séi"ios que S\.i neguern c colal;9~T( '. ': ~ 

llc at e.. mD.hé'brc. félscist:1. ./ . . ' 

P~'illl .. 110 CiJvIPONESIt IIfu .1. SO , - Pn.rr.. !'::l(; lhorox o n os s o jornal ~ prc.c:iso 'Gl'!Y:: .~0.­
~~ s a _c .. r o . or:J.C' nm t3 o r , (. S d.:~ l~o.ig()s de; "0 01JiPOnS" CD todos os r:l()~S: . .I} :-J-.' I 
d:Q,ib.s que ' f 2.ç eD subscriç~c. e~·rifas, c tc •• E que: tnd,oa p<:'.guel'1 o seu jornn.!r · .:' ' . :-' ~:.~ 

" Quantic.s ·r cc cb:1.dna . .. . ,~i 
lo cnr.2EU'o.du serv() ••• ~.. 2~?50- Adr:dr.do Lu!z C.Prcstos. ~. 5,R-O~ 
q .ü .otlbro cnE} o[:lbl'o •••• 20t~OO :Pr'::1 bcm. orga.tli.zac,~o ••• ~ ••. A r,'9}J 
.Aplgos de ""'0 O1JJ:PODS". 3 ~:; 50 nois saa:coi.ros ••••••••• .'. o;r.cr."OO 
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